
as dem
onstrações de bestialidade, inclusive para a população 

pobre da região, toda ela sob suspeita de colaboração com
 a

 
guerrilha, atingiram

 os lim
ites da brutalidade e violência; os 

cam
poneses foram

 torturados em
 cam

pos de concentração 
im

provisados, as m
aquininhas de choque levadas para o

s 
locais de tortura; velhos, m

ulheres, a R
epressão não poupou 

n
in

gu
ém

. 
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Pedro Pom
ar nasceu no P

a
rá

, na cidade de Ó
b
id

os, 
em

 23 de Setem
bro de 1913. Filho de um

a m
ulher que pre-

cisou arcar com
 a educação e sustento de três filhos: Pedro, 

R
om

an e
 E

duardo. Seu m
arido, Felipe Pom

ar, um
 pintor 

peruano, 
exilado 

aprista *, que chegara 
à

s m
argens d

o
 

A
m

azonas. D
epois de um

a viagem
 aos E

stados U
nidos em

 
1918, separa-se de D

. R
osa de A

raú
jo, m

ãe de m
eu am

igo, 
que contava, então, com

 cinco anos de idade. A
 vida desta 

m
ulher foi um

a longa h
istória

 de sacrifícios. O
 avô m

aterno de 
Pom

ar era um
 subtenente transferido para o

 B
atalhão de 

A
rtilharia; seu avô, o velho A

raú
jo, e sua m

ãe eram
 do M

a-
ranhão. E

sse avô
 teria um

a influência m
uito grande sobre 

sua vida, principalm
ente nas questões m

orais e de com
por-

tam
ento; o

 velho dizia que sentia desde cedo a honestidade 
do neto e falava-lhe do sofrim

ento dos brasileiros internados 
nas m

atas, da vida sofrida dos seringueiros, dos cam
poneses 

sem
 terra. T

udo isso iria m
arcar o m

enino Pom
ar. 

Saiu de Ó
b
id

os aos dez anos, para ir m
orar com

 pessoas 
am

igas em
 B

elém
 do P

a
rá

, onde inicia seus estudos n
o

 

* A
PR

ISTA —
 A

depto ou M
ilitante do A

prism
o —

 Partido de H
aya 

D
ela

to
rre/P

o
lítico

 Peruano. A
PR

A —
 (Partido Internacional R

evo-
lu

cion
ário

 A
nti-im

perialista). 
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Instituto N
azaret, dos irm

ãos m
aristas; depois, no G

ym
nasio 

Paraense, hoje 
G

in
ásio

 F*aes de C
arvalho. M

uito jovem
 

consegue entrar para a Faculdade de M
edicina em

 B
elém

, 
onde cursaria até

 o terceiro ano. 
E

m
 D

ezem
bro de 1935 casa-se com

 C
atarina P

atrocín
ia

 
T

orres e, não tendo a
 aprovação da m

ãe da com
panheira, 

casam
 som

ente no civil; ele já era conhecido em
 B

elém
 por 

suas atividades nos m
eios estudantis. O

 casal teve quatro 
filhos: W

ladim
ir, E

duardo, Joram
 e

 C
arlos. Pom

ar estava 
no cá

rcere
 quando nasceu seu prim

eiro filho. 
Participou ativam

ente dos m
ovim

entos, das lutas do 
povo paraense. E

m
 1932, já era revolu

cion
ário

 ativo, estava 
nas trincheiras, 

a
trá

s
 de barricadas, arm

ado de fuzil. A
 

cidade de B
elém

 acordaria com
 um

a bandeira verm
elha colo-

cada no alto do reservatório
 de águ

a
 Paes de C

arvalho; 
devido à altura, bom

beiros foram
 cham

ados para rem
overem

 
a bandeira com

 
a

 inscrição: "A
baixo 

a
 pena de m

orte! 
A

lian
ça

 N
acional L

ibertadora". C
om

 in
ú
m

eras prisões no 
seu E

stado não havia m
ais condições de ali perm

anecer —
 

seguiria para o
 p

a
ís a

 fora. E
ntre suas fugas m

ais espeta-
culares tem

os a
 da C

adeia São J
o
sé, conhecida m

asm
orra 

da cidade, onde teve a
 participação de sua com

panheira; 
conseguem

 fazer dorm
ir toda a guarda, pois um

 m
éd

ico
 na 

cidade, am
igo de Pom

ar avia um
a receita de plantas narco-

tizantes; ele e
 seu com

panheiro João A
m

azonas fogem
 do 

p
resíd

io
 fazendo um

a das m
ais espetaculares fugas, por rios 

e cachoeiras, pelas estradas, em
 cam

inhões e
 jangadas im

-
provisadas 

acionadas 
por varas. 

C
onseguem

, 
depois d

e
 

quarenta e
 oito dias, chegar ao R

io de Janeiro. Pom
ar e

 
C

atarina passaram
 privações h

orríveis em
 B

elém
, cercados 

e acuados pela P
olícia; chegaram

 a passar um
 m

ês sem
 ali-

m
entação sólid

a. O
s jornais da ép

oca
 docum

entaram
 um

a 
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de suas prisões: "Q
uando Pom

ar ou W
andick 

(codinom
e) 

se dispunha a sair, dois canos de revólveres sustentados por 
m

ãos vigorosas lhe são apontados ao peito. O
 jovem

 extre-
m

ista 
sorri. U

m
 

sorriso expressivo 
que 

sintetiza 
o

 seu 
esp

írito
 algo m

isterioso. C
om

o já sabem
os, trata-se de Pedro 

A
raú

jo
 Pom

ar. É ele sobejam
ente conhecido pelo seu esp

í-
rito de rebeldia. A

depto do credo verm
elho, fez-se dele 

verdadeiro 
apaixonado, sacrificando 

seus estudos 
e

 sua 
m

ocidade. E
steve por 

v
á
ria

s vezes preso 
nesta 

capital. 
Solto, desapareceu" (Publicado na "Folha do N

orte" de 
03/09/1940). 

Por toda sua vida Pom
ar teve a seu lado sua com

pa-
nheira C

atarina. Q
uando ele ficou na U

nião S
oviética

 por dois 
anos estudando; na clandestinidade e durante as prisões es-
tiveram

 separados —
 ela aguardou a anistia nos anos quaren-

ta para recom
por a fam

ília; os filhos sofreram
 as separações, 

com
o os pais. T

udo isso faria com
 que respondessem

 com
o 

pessoas firm
es e resolutas. E

m
 1942 C

atarina deixa B
elém

 
num

 Ita, o navio cargueiro Ita
p
é, durante a segunda guerra 

m
undial. A

 viagem
 pela costa é feita às escuras, os subm

a-
rinos alem

ães bom
bardeavam

 os navios brasileiros; era a
 

m
arinha nazista. E

ncontrar-se-ia com
 o com

panheiro no R
io 

de Janeiro; a viagem
 lhe custa m

uitos sofrim
entos, um

a das 
cria

n
ça

s ca
íra

 de um
 beliche durante a escuridão, m

achucan-
do-se gravem

ente. Pom
ar iniciaria, então, sua vida no R

io, 
trabalharia até

 com
o pintor de paredes no C

ine Politeam
a, 

no largo do M
achado. 

E
m

 1945, com
 o térm

in
o

 da guerra, com
eça

 a
 proje-

tar-se nacionalm
ente; em

 1943 destacara-se na C
om

issão 
N

acional P
rovisória, conhecida com

o "C
onferência da M

an-
tiqueira"; eleito com

 m
ais de cem

 m
il votos com

o deputado 
federal sob a

 legenda do P.S.P., juntam
ente com

 D
iógen

es 
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A
rruda C

âm
ara

 e com
 o pintor C

ân
d
id

o
 Portinari. T

eve um
a 

atuação im
portante na C

âm
ara, fez parte da C

om
issão de 

C
ultura do Partido, convivendo com

 figuras da literatura, arte 
e arquitetura. praticam

ente com
 todas as m

ais proem
inentes. 

Foi am
igo de G

raciliano R
am

os, Jorge A
m

ado, Pancetti, D
i 

C
avalcanti, M

onteiro L
obato, O

sw
ald de A

ndrade, C
arlos 

D
rum

ond de A
ndrade, O

scar N
iem

eyer entre outros. Inter-
nacionalm

ente, um
a grande am

izade com
 o

 poeta chileno 
Pablo N

eruda. D
os líd

eres m
undiais, durante as viagens, ou-

tras duradouras com
o com

 M
ao T

sé-T
u
n
g
 e

 C
hu E

n L
ai 

na C
hina. E

nver H
odja na A

lb
ân

ia, Fidel C
astro e

 C
he 

G
uevara. D

irigiu os jornais e colaborou na "T
ribuna Popu-

lar", "Im
prensa Popul?r ', "

N
otícias de H

oje", sendo redator 
do jornal do Partido —

 "A
 C

lasse O
p
erá

ria
"
. C

hefiou v
á
ria

s 
delegações ao exterior, no M

éxico, P
olón

ia, C
hina, C

uba e
 

R
om

én
ia. Pom

ar conhecia o p
a
ís inteiro. E

stados e T
erritó-

rios. V
iajara pelo m

undo inteiro, desenvolveu intensa ativi-
dade com

o revolu
cion

ário
 durante quarenta anos. 

E
steve no PC

B a
té

 1962 sendo que depois reorganizou 
o Partido C

om
unista do Brasil. C

onhecia a fundo a realidade 
brasileira, não aceitara a

 posição de Prestes, nem
 o

 desen-
volvim

ento da teoria do "foquism
o" —

 da guerrilha urbana. 
Foi um

 crítico
 da G

uerrilha do A
raguaia pela form

a 
de 

luta 
desenvolvida, 

u
m

 "foquism
o 

d
isfarçad

o"
; 

e
r
a

 
p

o
r 

um
a luta dura e prolongada pois segundo suas palavras, não 

nos lib
erta

ría
m

o
s sem

 o sacrifício
 de gerações. 

M
orreria chacinado no ep

isód
io

 da L
apa em

 16 d
e 

D
ezem

bro de 1976, quando o Partido se reunira para deba-
ter e fazer um

 avaliação da luta no A
raguaia. D

eixou seu 
relatório

 que serv
irá

 para as futuras gerações. Seus ensina-
m

entos, sua experiência, o levarão sem
 d

ú
vid

a
 algum

a a ser 
o "Sandino B

rasileiro". 
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Pom
ar era alto, m

agro e calvo. C
om

ia frugalm
ente, não 

fum
ava, não bebia, tinha um

a postura e
 um

 andar incon-
fu

n
d
íveis; calm

o, corpo ereto. V
estia-se com

 roupas sim
ples, 

sem
pre lim

pas e
 bem

 passadas, apesar de serem
 antigas. 

Podia-se observar que as roupas não eram
 dele, eram

 ajus-
tadas, m

uitas vezes doadas por am
igos ou sim

patizantes. 
U

sava ócu
los só

 para ler de perto. 
E

ra afetuoso; sua hum
anidade transpirava nos seus 

olhos, nos seus m
odos, sua preocupação pelos que o

 rodea-
vam

. T
inha um

 a
p
reço

 especial pelas cria
n
ça

s, gravava seus 
nom

es trazendo sem
pre um

a recordação a
 elas, m

esm
o que 

fosse a
 m

ais sim
ples. E

m
 seu rosto expressivo podia-se ver 

com
 exatidão o

 que ele estava sentindo. Sorria m
uito, um

 
bom

 hum
or perm

anente. E
scutava m

uito e, quando inteiTom
-

pia, suas indagações eram
 de sabedoria. E

ra rigoroso n
a

s 
questões de com

portam
ento e m

oral, sua m
em

ória, privile-
giada. Podia lem

brar-se de acontecim
entos e de pessoas nos 

tem
pos e lugares m

ais rem
otos. N

ão se colocava com
o per-

sonagem
 principal de nada, não perdoava a vaidade, achava 

que d
evíam

os aprender pelos erros, pois nada m
elhor que 

a p
róp

ria
 vida para m

ostrar os cam
inhos. A

creditava na 
recuperação de todos, desde o m

om
ento em

 que aceitam
os 

a verdade. E
ra rigoroso na crítica

 e suave nas m
edidas. C

om
 

sua m
od

éstia
, sua sim

plicidade, nunca se achou dono da 
verdade. N

ão dirigia au
tom

óveis, andava a p
é ou de ôn

ib
u
s, 

dispensando esquem
as de seg

u
ra

n
ça

. E
m

 seus gestos am
áveis, 

sentia um
a ternura m

uito grande pelas pessoas, um
a gran-

de com
paixão pelos m

ais fracos. D
izia que tín

h
am

os que 
aprender, não para n

ós, m
as para os outros e que a

 grande 
sabedoria estava no povo, os grandes professores eram

 os 
pobres, dizia. 

Pom
ar vivera e

 aproveitara utilm
ente o

 tem
po de sua 

vida; tinha deixado a
 m

edicina segundo ele, quando per-
cebeu que o

 problem
a do povo não era apenas de sa

ú
d
e, 
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m
as p

olítico. N
ão tinha apego a

 nada de m
aterial; viveu 

pobrem
ente, um

a vida estó
ica

, quase sem
pre na clandesti-

nidade. Prevenira fam
iliares que, no caso de sua m

orte por 
qualquer m

otivo, os m
esm

os deveriam
 deixar seu corpo em

 
qualquer beira de estrada; tem

ia que sua identificação, pro-
blem

as de docum
entação, pudessem

 dar pistas à
 R

epressão. 
Pregou a libertação do povo brasileiro por um

a senda estreita 
e dura; não acreditava em

 soluções de conciliação com
 as 

classes dom
inantes —

 cam
in

h
ávam

os para um
a luta vindoura 

com
 um

 aprendizado de sacrifícios e, talvez sangrento. N
o 

futuro não teria lugar para m
anobras, nos estertores do 

capitalism
o a

 luta se a
g
u
ça

ria
 de form

a violenta. N
ão ha-

veria libertação sem
 cam

inhada dura e prolongada. 
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A
 biografia de um

 revolu
cion

ário
 não pode ficar presa 

dentro de um
 curriculum

; entrou para a organização no ano 
tal, fez parte de tal e tal, m

orreu no dia tal. O
 revolu

cion
ário

 
é

 aquilo de m
elhor que a

 natureza criou; passaram
-se m

i-
lhões de anos para que surgisse um

 L
enin, um

 G
uevara, um

 
H

o C
hi M

inh! E
stes hom

ens não perderiam
 dentro de si a

 
ternura, com

o disse C
he. L

enin era organizado, disciplinado, 
inteligência brilhante; G

uevara, introspectivo, calado, m
as 

suas ações m
ostravam

 o
 hom

em
 indignado, um

 profundo 
am

or pela hum
anidade; o

 velho H
o C

hi M
inh, um

 poeta, 
asceta, um

 m
onge lib

ertá
rio

. O
 lado hum

ano de um
 revo-

lu
cion

ário
 é

 m
ais im

portante que tudo. "M
eu povo precisa 

de arroz com
o de poesia" —

 dizia H
o. 

Pom
ar nunca quis aparecer, cham

ar a atenção sobre si. 
Sabia que o

 im
portante era a

 participação, a
 ajuda num

 
processo; com

batia o personalism
o, a vaidade. D

eixou frases, 
escritos que desapareceram

 durante a
 R

epressão. Pouco se 
sabe sobre ele. V

am
os sabendo coisas a

tra
v
és dos outros, 

os que conviveram
; um

a coisa aqui, um
 acontecim

ento ali. 
C

erto dia, num
 jantar de a

n
iv

ersá
rio

 de um
a sociedade am

i-
gos de bairro, no T

a
tu

a
p
é, sento-m

e ao lado de um
 industrial, 

sabendo-m
e am

igo do velho revolu
cion

ário
 pergunta-m

e: "E 
o teu am

igo?" E
les haviam

 sido vizinhos na rua Ibicaba, a
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